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·0 lHO GRt\NDE DO SUL
/ O Dierio Offic!al deu publtct

dada ao seguinte telegramrna:
c PORTO ALEGRE, 12 - Hoje

amanheceram fechados todos os

estabelecimentos commerciaes des
ta cidade.

c Pouco depois das 9 horas da
m anhã, o povo, lendo à. SUa freno
te a directoria da associação com
msrcial e grande numero da re

presentantes do commerc!o, re

uniu-se na. praça publ ca e, de
pois de varios discursos, di'rigill'
se ao palácio do governador.

c A.bi, a directoria daquolla a'l·

iociaça.o padiu ao dr. Julio de
Oastilhos '(ue res.guasse O cal go,
attentas as condições do estado,
perturbado por diversas causas

que não lhe eram estranbas, e

appellando para o seu patriotis
mo, afim de «vitar a desgraça d'l
um provavel coufflcto material.

c O governador declarou que,
não drspondo de meios de resis
tencia, eslava prompto a aceeder
ao pedido e accresceotou que,
não tendo substituto legal, re

signava nas mãos da mesma di
rectoria da associação commer

cial, como depo-ítaria d"s mais
altos interesses das diversas elas
les.

c Esta associação convidou o

general Barreto Leite a assumir
o governo, em quanto se organi·
zava uma junta provisoria, que
effectitamente foi acclamaàa, fi
cando assim composta:

c Dn.Assis Brazi I, Barros Cas
sal'e general Osorio.

c Até este momento reina c.om

pleta páz. A opinião publica mos

tra·se completamente satisfeita
com esta &olução desde algum
tem po prevista.

.

c Tudoleva a crer que voltam
a tranllnilidade e a confiança.
Animos serenados.

c Após a nomeação da junta
provisoria, o commercio reabriu
se. Reina regosijo geral.,.

commANDANTE DA P'OLlCIA
No DIARIO DE NOTICIAS de

11, lemos o se�uinte:
« Mandou-se continuar á dis

posição do governo de Santa
Catbarina o capitão Carlos Au
gusto de Campos, para com

mandar a policia do mesmo

Estado.»
O TEMPO a.ccrescenta que o

referido oflicial desempenhará
aquelle commando no posto
de tenentec-oronnl.

DE 'VIAGEM
ChAgaram bontem, do Rio de

Janeiro, os srs cllpitão Carlos
Augusto de Campos e nego
ciantt� Emilie Blum, acompa·
nhados de suas elmas. famí
lias.
-No paquete PORTO-ALEGRE

passou bontem com destino ao

Matto·Grosso, onde vai servir,
o ·sr. capitão de artilharia Ivo
do Prl\do Pires da Franca, ex

deputado ao Congresso 'Naeio
nal pelo Estudo de Sergipe.
- No primeiro vapor a par

tir para o nOl'te, segue pa ra
S. Paulo, com sua elma. famí
lia, o sr. Cesario Pereira Ga
lero, commerciante na capill1l
daquelle Estado e que esteve
residindo entre nós algum
tempo.

!
I

C�)nst:1 que vir�o csta?innil r Bl1e'lOS Ayre3, 13. - O go-
aq�I do us haíalhôes do inf.m- "'0100 fes )IV811 mandar que a
tens. uma b�terlll. do :3" regl'-Ic) vet-. Argentina, vá es

�ento de artilharia f dous na--, tacroua- !lO pai to do Rio Grau-
VlOS de guerr a , de do Sul.

O
. -

t d f
E' este navio da marinha ar-sr. mInIS ro a guerra ez.. '

_

seguir do Paraná, pela estrada geuuoa, pur suas. conuiçoes e

elo Rio Negro a Coritybnnos, I
pouco ,calado, o umco que póde

80 praç�s do 8° regirnento .de traaspo- a per Igosa barra d'a
cavallar ia , as q uaes serão dis- quelle E-;t�do do Brazil, mas

tribuidss, pel.is mu n icip ius de CQIIlO vaso de guerr;l a corveta
Lages, S. Joaquim da Costa da Argentina nã» tem a im
Serra, Contybanos o, Campos por taucia nem os requisitos preNovos. EStd f;lrçil sera empre- c.sos.
gada no policiamento duque lla �sta corveta roi mandada cou-
zona.

,[ I I� rurr p:H<J servir ( e esco a pra-
uca de guvdas-manuha.No dia 5 do rnez corrente, ás O armamento cousrste em4 horas ria tarde, r.hegou á cio

dade de Lages o sr. .Ir. Anto- qus tr o peças Krupp, de pouco
nio W.lndflrley Navarro Perei- calibre, e urna maior á proél e

ra Lu.s, recentemente nomea- duas rnerralhadoras.
de> juiz de direito ('a comarca O uavio, que é considerado
do mesmo nome. . Da ordem das canhoueira-, estâ

S. S. fui ali muit : bem rece- commandadn pelo capitão de
bido. fragata Adelmir o Corrêa, queO LAGEANO, hebdomadario recebeo ordem de preparar-seda localids de, de 8, diz qu e o para a vlagrlD, que se effectuarádr. Navarro Lins - é Ulll pe- na pr oxuna semana.nhor da boa marcha dos nego� Aquelle official de mannhaCiOS judiciarios d'uquella co-

marcü. receberá do seu governo carta
de prégo com as oecessarias in
strucções, deveúdo abril-a quan
do eSllver cm agua$ do Brazd e

quando se apresentar' jO repre
senLanle da Republica Argen
tina no R!o de Janeiro.

No RI{) Grande do SUl o con.
miado ficará a cargo do Sr
,

.

Sumll.
O gí)VerDO argentino resolveu

lambem enViar tropa p::ra o
Passo dos Livres, no porto so
br) o Urugaay, na frontetra com
a provlQcla de Comentes. Em
fre[lL� a Urogu"y,Hla será collo
cado o 6° reglmen!'o de 0avalla.
ria e que rec,�be{} ordem de
marchar do Cbaco onde se acha.
-_ A camara dos deputados

�alJeCIOIlOU honte:n, á nOite, o

tratadJ de limites com a Bolivia
A já approvado pelo senado.

Desterro-· Sexta-feiraI 20 de Novembro de 18�1

VISCONDE DE PELOTAS I Dclc[acia do thmnro, em Londres REPUBLICA ARGENTINA

Ultima palavra
o Xarope Anti-R�lnmatico di Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatism.o

A.poUces
Foi rovogado l) decreto que

CO!lV�rtt�:l em 4 Yo em ouro a
taxa Cios Jurl)S das apolices ge
raes de 5 %.

Esses juros continuarão a
SPr pag,lS em pa peI.

As apolices jà convertidas
serão mnntidils na fórma do
decreto di! cOovflrsão.

Forças
A bordo do paquete PORTO

ALE�RE chegou hontem, do Rio
de Janeiro, o sr. general Vis
conde de Pelotas, qUé hontem
mesmo seguio pard o sul.

Foi designado paru servir
na deleg'lcia (l� thssouro, em

Londres, o nosso conterruneo,
2' escripturar io do thesour o
nacional, Eduardo Duarte Sil
va, em substituição do 2° es

cripturario Dario Caetruo da
Silva.

Foi nomeado para Olereer O
logar de ajudante da eommis
sã{l de medição de terras exis
lente� 0(1 Tubarão, neste Es
lAdo, o agrimensor da mesma
cummissão Paulo Schiefler,
perccbnndü os vencimentos quelhe e')lnp!otirArn.

Noticia a GAZETA DE'NoTICIAS,
de 1� do corrente:

« O sr. visconde de Pelotas,
que havia seguido para o Rio
Grande do Sul, regressou hon
tem de Santos, a bordo do pa
quete AnVANCE.i}

Foi indeferido o requeri
mento di) mestre reformado do
corpo de marinheiros nucio
naes Balbino Francisco dos
Santos, patrão-mór da ca pita
nia rio porto deste Estado, pe
dindo as hcuras de 2° tenente
di! armada.

Sem rival I
�arn. curar os callos, u�!l.i o dspeC_Iftmfico-Collodina. Vende-se na Phar':'

macia Popular.

O DURIO DE SANTOS publi
cou o seguinte:
«Acha-se hospedado em eu

S8 do SI'. Francisco de Paula
Coelho o sr. marechal viscon-
de de ?el) tas.

.

S. ex. estava a bar ia do pa
quete SANTOS, p.rra seguir via
gem para () Rio Grande di) Sul,
quando foi surprehendido pe
la visita do sr. capitão do por
to, que se apresentou fardado
e armado, communicando-lhe
que recebera dois telegrammas,
um do presidente da Republi
ca e outro do ministro da ma

rinba, intimando a s, ex. a

não continuar sua viagem,
rromptamente s. ex. acei·

tou a intimaçãil, desembarcan
do, e pretende seguir amanhã
ou depois no RIO NEGRO para o

Rio de .Janeiro.i)

Foi nomeado para servir
como ajuda nte de ordens do
general de brigada Conrado
Jacob de Ni.imeyer o alf(�rr;s do
24° batalhao de inf I:: Lefli:l Tito
Conrado de Niemeyer.

EZEQUIEL FREIRE
Falleceu em Caçapava, li 1.3

do corre nte, o admirado poeta
e illustre liuersto brazileiro
Ezequiel Freire, com 39 annos
de idade.

�q-EItS
Fa lleceu em Lages o sr. Ca

thulico da Silva Furlado, irmão
do ·sr. capilãO M.·oysés da S ii va
Furtado.

Por ordem du dr. inspeclur
de hygiene publica desta cida
de, vilo seI' lanç.�dos ao mar os

generl)s qUf: o VilDOI' nacional
SANTOS trazia e qu� a\ ariaram
se em consequenci,l de grandfl
quantidadtl d'agua qtle Irrom

peu dt) um Llnque de laslro �

;jlagou () porão de ré desse
fl:llyio, factu de yue dóml)s no
tIcIa.

Coronel Botelho de Mff[alhães
.De passagem para o Estado

de Matto-Grosso, onde vai com
mandar () 2° regíment!) de arti
lharia, esteve bontem nesta
cidade o distincto militar sr.
coronel Marciano Botelho de
Magalhães, irmão do pranteado
general Benjamin Constant.

O coronel Botelho de M.agil
lhães seg;uio b(\nlem mesmo

nolpaquete PORTO-ALEGRE.

Está grassando no quartei
rão dus lndios o sarampo, ten
dI) tambem já apparecid·o um
caso na cidade da Lages.

.EnCiJIllramos no LAGEANO a

seg uinte noticia referente á ca

restia de generos, que é geral:
« Tem ha vida nestll cidade

grande carestia n0S generos
alirnenLicios, elevando-se os

preços de alguns delles á pro
porção anormal. Ultimamellte
é o assucar, arroz e farinha de
trigo; devido em parte ás gran
des chuvas que tem impedido
o movimento regular das tro

pas e em parte aos trabalhos dn
roça em que gerülUlente estão
empenhi:lllos e ainda porqÍle
tem se vendidu numerosas

bestas p-dra' o Paraná, f,dtand'O
pa ra cOlld ucção:»

Na folha de amanhã, dare
mos o testamento privado do
genAral Jurge B,Julél nger.

Urna peça dignü de lêr-se.,TELEGR-APHO
Acha-se aberta a estação te

Iegrüphica de SHltll Rita elo
Parnahyba, n, s limiles dos Es
tados de Minas-Gerae .. e Goyaz,
sendo i:l laxa, por palavra, igua I
a de MariQheiros.

Admiravell
E' admiravel o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os callos. Phar
macia Popular.

DR. INSPECTOR DE HYGIENERequeriml�nt.os despachados
pelo sr. dr. director:
Augusto Lopes da Silva.

Aguarde vaga,
Rodolpho Pinto da Luz.

Espere vaga.

Pelo paquete PORTO·ALEGRE,
chegC'u hontem da capital fe·
deralo sr. dr. �ianoel Pereira
de Mello �foraes, nomeado in
spect1r de hygif�ne publica
deste Eslado.
Ac(.mpanba-o um filho me

nur e acha-se hospedado no

hotel Brazil.
Comprirnenlamos o illuslre

i�linico,

As linhas que seguem Der
lencem ao DIARIO ÜFFICIAL de
H:

«Carecem de funJdtIléllt'), us
boatos assustadores espédhddus
nestes ul.timos dias m'sta capi
lal, relalLvos ao Esladl) do Rio
Grande do Sul.

Os factos chegados ao c'ünhe
menta do governo, não tend'o
a importaneia que se lhes at
tnbue, referem-se á pvlitica
local.

O actual goverlladol',dispon
do dos dementos llecüssarios
para conter os disturblOs ha
vidos, nem mesmo pedio a ill
terveoçãl) do goverllu da União,
sendo certo que pf(lvalece a

legalidade sem receio de con

ílagração .»

FORÇA .f:-OLICIAL
O governador do Estado

s�nccionau a lei que reorga
msa a força policial destt� Es·
tado.

VAPORES
O p;iq uete PORTO-ALEGRE se

guio llonlern li noite, directa
mente para Montevidéo.
-- O SANTOS, afinal, recebeu

ordem pal'iI retornar ao Rio, e

seguira h.oje ás 2 horas da
tarde.
- O IRIS chego u d I) Rio

honlem, e, para a li regrt·ssará..
- O LAGUNA segue hoje para

o sul do Estado.

Assumi0 () exercicio do car

go de juiz de direito da comar

ca de Júinville o cidadão Pe
dro José de Souza Lobo, f o

supplente.

ALISTAMENTO
Pelo 1° supplenle em exer

cicio do dr. juiz úe direito da
c6marca desta capital, fui In

stallada a junta revi�ora do
alistamento militar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jorn"l <la oemmerere

margo.
10 regimento de cavallaria.

Tenente·coronel commandante,
o major Frederico Lange;
2· regimento de cavallam.

Tenente-coronel commandaú te,
o cidadão Libero Guimarães;

Major fiscal, o tenente Frun
cii\CO Boeno Franco.

la brigada de artilharia. -
E'ltado·maior, coronel comman·
JanLe, ú coronel Manoel Anas
tacio Pereira; major cirurgião
de br' gada, l) Dr. Pedro Fer
reira da Silva.

1· regimento de artilharia de
camp'lnba. - Te' ente·coronel
commandanLe, o tenente-cofo·
Del Manoel Antonio FonLes.

1 ° bat::.lhão de anilharia de
posição. - Tenente coroDel com
mandante, o tenente-coronel
Manuel FranCISco MoreHa; ma

jor.fiscal, o cidadão Eugemo
LUIZ Muller.

2· brigada de artilharia. -
Estado maior - wruoel com

mandante, o Cidadão Antonio
PIO�O da Costa Carllelfo e LUIz
Nery Pacheco dus ReiS; capl:ães
assistentes de brlgaoa, os clda
dãl)s Antonio José Bernardes de
Oliveira e ��ranc!sco AUlOQlO
Cabr a!; major CH u "glão de br I

gada () Dr. LUIZ de França Car
los Funseca.
2· regllneoto de anilharia de

campanha. - Teneole.coronel
commandanle, o cldarlão Anto·
nio Machadu da Rosa; major
fiscal, o cldadãJ José CustodiO
de Bessll.
2· batalhão de arulb::Hla de

pOSição. ,_Teoente corooel com
mandante, o Cidadão Manoel
VIcente da Rocha; major fisc'}l,
o Cidadão Jero'Dymo Luiz de
BI LLellcoor'.

Foi assignado o seguinte de
creto:

O presidente da Republica
dos Estados-Unidos do Brltzil,
tendo em vista o que nesta da
ta lhe expôz, com relação ás
vias-Ierreas pertencentes a

União, o ministro da agricul
tura, commercio e obras pu
blicas, e considerando de gran
de conveniencis para o servi
ço, para �I publico e para o

thesouro interesses financeiros
da União e arrendamento das
referidas estradas de ferro, re-
solve decretar o seguinte:Ao capitão do porto deste Es- Art. i'. O governo contra-

tado expedio o ministerio da ctará, de conformidade com o
marinha o seguinte aviso: presente decreto, o arrenda-
i Tendo em vista as ponde- menta das estrada, de ferro

rações constantes de V0SS0 offi- pertencentes li União,
cio n. i29, de 31 de Julho do Art. 2°. O arrendamento se
corrente ann», acerca da in- fará por concurrencia publica;
sufficieucia da renda da prati- Art. 3°. São condições delle:
cagem das barras da Laguna e Pagamento em ouro, e rdian-
Itajsny, para occorrer ás des- tadamente de metade, pelo me

pezas respectivas, declaro-vos, nos, do preço total do arren

em nome do sr. presidente da damento;
Republica, que se conformou Prazo não excedente de 33
com o parecer do conselho na- annos,
vai exarado em consulta n. Construcção dos prolonga
6,461, de 1 de Setembro ulti- mentes projectados pelo go-
mo, que deverá ser observado verno.

•

0. regulamento da mesma pra- Art. 4°. A prefereucia versa-

ucagem, de '22 de Abril deste rá sobre:
an�o, com as alterações se- Preço do arrendamento;
guintes. Quantia a adiantar;

1", O pessoal ficará reduzido
.

Custo das construcções pro
a dous pr . ricos, um ata h iidor jectadss:
e seis remadores; Duração d» arrendamento;

2a• Os vencimentos serão ps - A maior idoneiadade de con-
gos mensalmente, de conformi- currente em identidade de con
dade com o art. 48 do regula- d.ições determinará a preferen
menta de 23 de Dezembro de ela;
i889: Art. 5°. Os que se propuze-
Director, gratificação de 100�; r"m ao arrren(lilmentõ deverão

escrevente 40�j 1° pratico, or- habilitar-se perànte o ministro
denado 70$; 2° pratico, ordena- da agricultura, commercio e

do 55�;(1 ahla,ador, o..rdenado obras publicllS, provandtl_. a

35�; remador, ordenado 35�. contento delle, sua idoneidarle,
3a• I) pagamento da taxa se- e depositando no thesouro na

rá assim regulado nas duas cional quantia que fôr deter
barras: minada e que o concurrente

.

Pela praticagem por meio de preferido perderá, se no prazo
slgnaes·. d'marca o não asslgnar o respe-

Navios de vapor, entrada ou ctivo contracto.
sahida, 250 réis por tonelada O mimstro do estados dos
metrica de arqueação; navios negocios da agricultura, com
de vela, entrada ou sahida, mer0Ío e obras publicas, assim
300 réis por tonelada· metrica o faça executa r.
de arqueação. Capital federal, 7 de Novem-

Pela presença de um pratico bro de i891, 3� da Republica.
a bordo:' MANOEL DEODORO DA FONSECA.-
Navios de vapor, entrada ou JOÃo BARBALHO UCHÔA CUAL

sahida, 290 réiS por tonelada CANTI.
metrica de urqueação; navios
de vela, entrada ou sahida, 300
réis por tonelada metrica de
arqueação.

Por qualquer serviço extra
ordillarw uu de soccorro rece

bera o pessual da praticagem
durante um lÍla ou fracção do
dia:

Fóra da barra-um pratico
12�, um remador 5,000.
Dentro da barra-um pratico

9�, I1fO remador 21)500 ..

O matet'ial da associação,
quando utilisado Qor particu
lares, vencerá por dia ou frae
cãu tio dta:
•

Fóra da barra-catraia gran
de 25jJJ, catraia pequena 15�.
Deutro da barra - Catrala

grande 20�, catraia pequena
10�OOO.
Quer fóra quer dentro da

barra-um espia 30�, um illl

corote U" uma talha dobraúa
i8�, uma talha singela 10�000.

4a• Não são isentos de paga
mento da taxa os navios de

guerra estr�ngeiros.
O presente regulamento co

meçara a ter execllção em Ja
neiro proximo vindouL"O, como
foi resolvido por aviso n.

2,716, de 31 do lDez ultimo.»

CONDE DE FIGUEIREDO
Por ordem do governo foi

dispensado de comparecer dia
riamenle na repartição de po
licia o sr. conde de Figueire
do.

Constava em Paris que o

conselheiro Gaspar da Silveira
Martins voltará an Brazil por
todo d mez vindouro.

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumaticoda Ph!l.r

macia Popular cura rapidamente o

rheumatismo.

FOi nomeado p,Ha comm,1n·

dar, lotei IO·HDAute, o tO· re C�"t.harro8

glme HO de 1�'lVal'l;'1' I�, o leneOle Usando o Xarope Peitoral de ANGI-

&u[lJuel da referld l ?rm" Jl)sé CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,

Pedr� de Oliveira G Mão. : �::i.Pph:::'�i:p�p�í::.oll mai. an·

Arrendamento das estradas de ruro

Telegl'8IDlDft
Ao sr. general Deodoro, pre

sidente da Republica, foi diri

gido o seguinte telegramma:
« D,�sterro, 7 de Novembro.

Vossa mensagem foi bem acei
ta pela população do Estado;
congratulo-me comvosco pela
resolução que tomastA� decre
tando a (jissoluçãO do Con
gresso, com o fim de salvar a

nação de crises politicas emi
nentes; aqui reina a ppz e

tranquillidade.- GUSTAVO RI
CbARD, vice-governador.»

Foram transferidos, o coro

uel comma[)danle do 9· nata

Ihão de IDfanLiHla, [?ranc'sco de
Paula ArglJlln. para i) 33· b,
t dhãfl da me:llna arma e II te

nente c .ronel cl)mm3udante dll
33- batalbãl) de Infanlalla, An
tonio Moreira Cezar, para II 9·
batalhão d" mesma :lfrn'\.

RECRUTAMENTO
Por ordem do sr. dr. chefe

de policia da capital federal,
está alisuspenso o recrutamen
to até segunda ordem.

S. ex. determinou que não
se désse resalvas para o recru

tamento, nem que fossem ca

r�mbadas aquellas qUil ante
riormeute furam expedidas pe
los drs. delegado de policia.
Foi declarado sem eífeito o

decreto de 4 do corrente, que
nomeou o general de brigada
MlJnoel Luiz da Rocha Osorio
commandsnte do 5° districto
militar.

.

E� U'llU�H';;O ear"�"'''''F'O'�-' uel Pedro Lu z Colldç,,; C:lpllãn
denvó (�m �"aS·ll!'l\. (>ara ajudante de ordens o Cidadão
annunc�o"", e I'ecla:rne@, J M

. C' I
-

o 8r. A. Low-et.t.e9 rua
ose outeuo abr il; capuaes

Laulinal{'Un. n. 61. assistentes de brlg<lda, 0' Cid I-
dãos Hil.mo Josê de Meito e

Automu Luiz Collaço.
13· batalhão de inbnLaria.

Foram nome Idos p.ira :I guar- 'I'euente-corouel comm inrlante,
da nac.onal d'csie Estado: o teueue coronel João Cabral de

Comarc, da caoual. - Esta- Mello; major fiscal, o cidadão
do maror: Tenente.cofonel se- AnLo(!úo Gomes de Cal valho.
cretario geral, o tenente João 14" batalhão de inÍ3oLaria.-

Pamphilo de Lima Ferreira; Tenentecoronel command.une,
Capitães ajudantes Je ordeus: o cidadão José Mal1ric',o dus

Roberto I'rompowsky, Fran- Smios; major fiscal, Desrdeno
CISCO Preisebem, Hodolpho Cal- da. Silva Csscaes.
deira, e José Auhu: Boueux; !5° batalhão de infantaria.

major quanel·mestre geral, o Tenente corunel command.mte,
major Innocencro José da {�o�ta o cidadã- Porfirio Lopes de

Campinas. AguLH; major-fiscal, Appoll»
la brigada de infantaria. - n trro J lão Pereira.

Estado maior: coronel comman- 5· batalhão ria reserva. -

dante, O coronel Gustavo RI- Tenente coronel commnudante

chard; capitães ajudantes de Uf� o Cidadão José Martins Cabral;
dons: Ernesto Bainha e Leonar- major fiscal, Thomaz Fernandes
do Jorge de Campos JUDlOr; CeI. Viann«.

puães assistentes de hngada: 6a brigada de infautaria-c-Es-
João Muller e capitão A nionio lado (D:lIOf -Coronel COmUDtl

Blum; Major Cirurgião de hn- dmte, o coronel João da Silva

gado, o Dr.' Sebesuão Catão Hibe.ro.

Ca!lado. 16" batalhão de Infantaria.-
i o batalhão de infanLü'13. - Tenente coronel commandanre.

Tenente-coronel commandanre.] o capitão Ignacio José da Costa.
o tenente coronel Henrique Mon i 7· batalhão de Infantarla.-
teiro de Ab: eu. Tenente-coronel commandaure,

2° barathão de infantaria. - João de Castro Nunes.
Tenente coronel commandante, ta brigada de cavallaria.-
o tenente-cor ouel ErndlO Blum; Estado-maror, coronel commm

maj lr fiscal, o cidadão Antonio dente, Alex�ndre Justino Ileg.s;
Cartos Ferreua. rapuães ajudantes de ordens,

30 batalhão de Illianlaria. - I�nacio Ba�los e Henrique Jur·

TenenLe.coronel cornmandante, dão; capitães �sslstente� de brl·

o tenente coronel Arthur S.llyro gada, os cidadãos Beroarrio

lzettl; Major Bsc:>l, o c:dadão Bomba e João Figueiras Ca·
João Candldo Goular l.

1- batalhão da reserva. -Te
Dente-coronel comman1ante, o

tenente.coronel Antonio Pereira
da Silva Oliveira; major fiscal,
o Cidadão Juão Fmlllno Beirão.

3a brigada de mfanlafla.
Estado-maior: coronel cornman
dante, u dr. José Bonlfacio da

Cunha; capi\ãe3 ajudanle� de

ordens: Pedro Christl:�Oo Feb�

de/sen, O�t() StUlyer; capitães
aSSistentes de brigada: C Ir los

Rlschbie�er, e José Ago�tlDbo
Pereira.

70 batalbão de infautc1lla.-
Tenenie·coronel commandante,
o Cidadão Henrique Clasen; ma·

jor-fiscal, Henrique FrederICO
Schmldt.

8° batlihão de infantaria. -

Tenenle.coronel comm:lndant6,
o Cidadão FranCISCO da Cunha
Silveira; mapr fiscal, o Cidadão
LUIz Allemburg.

9° batalhão de Infantaria.
Tenente P,IHonel comrnandaült;,
AoglI�t() Keunecke; majl)r�6s
cal, o Cidadão Fredericl) Dlln
ner.

3° batalhão d � reserva

Tenente corooel commandanLe,
Henrique Probsl.

4a hrigada de IOfantarw.
Coronel cnmmandante, 1\ coro

nel João Nlcoiáu Bor n; capltão
ajudante de ordens, o Cidadã!)
LUIz René Lebar ba.ocboo.

10- batalhão de ;nfantari:i.
TeBente c,aronel ClJmmandi}ote,
o Cidadã!! Joaquim Nlcoláu De
moro.

4· batalhão da reserva.·-Te
nente-coruoel clJmmaodante, (I

\l:mente coronel Claudio FIa0
Ci�,CO de C�mpiis.

5a brigada de infantaria.
Coronel commáodaD�e, o coro

Foi assignado o decreto re

gul.andll os exames de prepara
tonos nos diversos Este dos da
Republica.

Diz o PAIZ que pouca dif
ferença farão essas instrucções
das adoptadas para II capital fe
deral,âcando os exames sob as

vistas immediatas de um com
missaria do governu central.

Diz o PAIZ:
t Falla-se que a canhoneira

CARIOCA sairá por estes dias
para o sul.
- Os vapores PURÚS e MA

DEIRA talvez tenham em hreve
uma commissão a desempe
nhar.
- O cruzador TRAJANO acha

se proinpto para sahir a qual
q.uer hora, caso seja uecessa
rIO.»

Ca.da suiciJd é um poema
sublIme de melancolia.

BALZAC.
() suicidio é uma covardia.

Nem Lodos, porém, lêm ii co

ragem dessa covardia I
J-\CIC.,

'('os.e.! I'os.e.
U IR unico frasco do Xarope deAngi

co, G�IlCO e Alcatrão de Norueg!l. cura
as malS rebeldes tosses. Pharmaci!l.
Popular.

o pavilhão
Noticia. O Paiz:
c No despacho de hontem exa·

mino:.l-se S� convil'i\ (\u nlto fazer
alteração no pavilhão nacional
substituindo-se o globo e o I",mín�
P?sitivista por um barrete phry
glO.

E o gúverno teve para isso, em
suas mãos, um dezenho executa
do nas oilicinas do Banco Impul
sor: entretanto nada resolveu so·

bre semelbante assuropto.

Foram promovidoiil nos corpo�
de engenheiros e estado maior de
la classe e na :!rma de artilheria;
Cufl?o de engenbeiros-A coro·

nel. o coronel graduado Corneli o
Carneiro de Barros Azevedo, po r
antiguidade.
Coronel graduado. o tenente co

ronel Luiz Antonio de Meleiros.
A tenente-coronel, o tenente

coronel graduado Manoel Gonçal.
ves Gampello França, oor antigui
dade;
A teneut'l-coronel graduado O

major José Alipio Macedo di Fon
toura Costallat.
A major, o m:ljor graduadJ

Anlonio A atão RI betr·o púr antl

guiJade.
A major gra� uado, o capltio

Luiz Manoel Ni:lrtins da Silva.
Corpo de pstalln-m � ior de la

clasSI:l - A C'i pitão, o tenente Edu
ardo Gonçillves Ribeiro.
Arma de artilbaria-A l- te

nflnte da arma, O 2° tenente Au
tllliauo Barreto Lins.
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CONSTRUCCOES
..

Aniouro de Castro Gaodra e

João Mongu.lhou declarão que
f;Jodararn urna sociedade, cujo
fim é Iazerem qualquer oh/a de
coustrucção, mediante coutra

cto, tendo para ISSO um pes
soal habilitado, podendo ga
rantir solidez, perfeição e em

prego de supenores tnatenaes.
Pódem d'esde jà ser pro

curados á Rua do Gomme/clo,
n. 32 B.

Desterro, 28 JiJ Outubro de
1891. -- ANTONIO DE CASTRO
GANDRA. - João MONGUlLHOTT.

SECÇÃO LIVRE

c ... Sem tar alJ�vio algum, lan·
rei mão do Peitoral de CambaJã,
depois 'de ter feito do meu esto·

mago uma completa pharmacia,
e só t1ste importante medicaw6n·
to 'ma removeu os soffrimeutoH
Que tanto me atormentavam,
dando-me finalmente o desca.oço
da noite e o somno impagavel. ..
Olympio de Assumpção Olivei.

roa. (Socego, em Minas-Geraes.)>>

EDITAES

« ... Atacado de uma for te
constipação acompanhada dJ tos
se desesp- radora e sem ter co

lhido me) horas algumas com o

uso de varios medicamentos re·

ceitados, a conselho de um amigo
axperimau tei o xarope Peitoral
de Cambará, e logo um allivio se

manifestou em meu soffrimento,
e em pouco a molestia desappa
receu completamente ...
Coronel Arthu» Oscar. (Com.

mandante do 30° batalhãa de in

fantaria.)»

c ... Sendo minha esposa ac

commetida de uma grave pOsú'
monia, acompanhada de tosse sec

ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso saro

pe, completamente restabelecida.
JoãoJ. do Nascimento.� (S,

José dos Campos, em S. Paulo,)

c... Fui chamado a toda preso
sa por meu cunhado e visinho,
Sr. Manoel Virissimo da Costa,
para ver um mulatinho muito es·

t'imado dH casa, que se achava
atacado de uma grave bronchite
oalpilar, afim de consultar·ml
qual o recurso a empregar, visto
a grande difficuldade na vinda de
um medico, não só pela distancia
de muitas leguas a vencer, como

pela passagem dos arroios, que
se achavam naquella occasião em

grande encbente.
A minba primeira lembrança

foi o afamado Peitoral de Camba
rá, no qual tenho muita confiai
ça, e como bavia delle em casa,
appliquei-o sem demora, ás co

lheres de chã, 'de 2 em � horas,
e, no fim de alguns dias, acba va
se o doente perfeitameute cura·

do.
João Pacifico Coelho. (lbicuhy,

Rio Grande do Sul.) •

Tudo pela verda de

Barra do Aril'iú, 28 de Julh(l
de 1890.-Cidadãos Ra u li no Horn
& Oliveira.-Eu abaixo assigna
do aUesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym·
ptomas de Coqueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepart.do,
aco�selhado pelo cidadão Manoel
Jo�é Lamlm.

�utoriBo·voS a fazer desta o

uso que vos convier,abem da hu·
man IdaJe soffr _ dor a.

De V. S, att. c'_o. e vnr,
Antonio Firmino de Sou�a,
Reconheço a firma. -Antonio

José Lamim.c .•• Soffrendo ha um anno, de
uma tosse suffocan te e com for·
tes dÓres no lado esquf!rdo do
peito, e jà desanimado por luctar
em vão com o uso de medicamen
tos, sem proveito, fai ra1ical
mente curado, e tlm pouco tem·
do, com o Peitoral de Cambarã
do Sr. S(lares
Antonio Rodngues Velleda

Filho. (Candiotinha, Rio Gran
de do Sul.) •

'I'er"a8

O engenheiro Civil HerclllO Pe
dro da Luz, cbefe da com

[l1 ,s�ão de Ler r as e colon isa

ção em Blumenau, JUIz com

miSsar:\) dns lliUUIC'plÜS de
Jl)lOv!lle, PêH;ily, S. Fr:,(j.

c:�co, Biumenan, Bru-qut'!,
Tljuc:ls e S. Jo�.é, e ti�cal
(L\� wedlçõJs da CúmpanbiJ
Br:ls,!t:wa Torr'eD� e da (:,1[1)'
p;)nh'd COIIJIl/saçãl) e IGdlb
Itia de Slllla Catbaflua, elC.

Faz ,;aber ;\ qu.�m i) Cl)llhCl�I.
mento de$lc pussa lulere,;:;:�\r

qne, qlwtn quer q!l{� �e julgue
prejudicado com :,b mtldlções da

C(lmpauhlil Brasileira Torrens
Minha mulher acha·se perfei- e da C(lmp,�nbl':l Co!u!llsação e

tamente restabelecida de sua gra- Indu�t(ia de SI�. t I CadlMlna,
Ve enfermidade, _co� uso de qU�'1 on8 munlcipiOs de sua jur I_�JICtro vldro,s do Peitoral d.� Camba-

ção deVi! :q.Jíeseot:lf DI:8110 JU!ZOrá, tendo antes experlmen tado, I, ,', ,. \' . . . Isempre inutilmente tah-ez cinco� I SUaiS r eClam,lçÕe:. cum}letellle-
,

enta remediol diferios. J meate legailsadas, afim de serem'

JO.lnal do Oommereto

MARCOS ADOLPHO WOJ,L
JOÃO) BRIDON
JoÃO MORfTZ
LINO CONS1'ANCIO DA SILVA
GRRMANO FURTKAMP
EMILIO SllLINKE.

elUB MaTTO-GRDSSENSE
Sabbad«, 21 d., cor rrnte,

partida extraord.r. aia.
O secretario, P. Luz.

.A't.t.erroã.o
O abli ixo assignado, l'e

R"lveodo retinU'··se, p'or
lll"tivo de molestia, para
fóra da c,lpital, até II fim du
conente rnez, pod?e a todas
us pe8S":iS que tiverem
ubraR em :�eu estabelirnento

(em c()[,tcerto) a vil'em pro
cural os durante o prazo de
15 riias.

Desterro, 13 de Nilvem
bro de 1891. -- Guilherme
Christiano Lopes.

APOLI�ES
D. Jesuina Candida Vieira da

Silva, tendo perdido as apolices
da divida publica geral ns. 75781
a 75785 de valor nornirial de
1:000$000 coda uma, de juro de
5 % ao ;t::100, assim o faz publico
na fórma do art. 108 'do Regula
mento que baixou com o Decreto
n, 9370 de 14 d6 Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de JunhJ de 189l.

-O proctl radof, Francisco da
Silva Ramos Junior.

Joaquim de Lemos
ESCRlVÀO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTOIUO

Pl'aça1l5 de Novembro UI 14
""

,
Sou etc, = Joaquim Soares GO-l auendidas conlor me Iõr de di I

.mes. (Vice-consul de Por tug s l , feito. E para que chegue ao
Peit.oral de CaDlbará Fr�nç� e Inglaterra, em Parana- conhec.mento de todos, mandou

BRONCHITES li: OUTRAS TOSSES guá.)» lavrar o presente para. ser pu
Do folheto que acompanha ca- « .. , Acho me inteiramente cu- blrcado pela imprensa d.sia vil-

da frasco di! Peitoral de Camba- rado de UIDa rebelde bronchue Ia e da capital do E�lado.
rã d� S. Soar�s, extrahimos os 1 d e que soffria ha mais de 30 ano Blumenau, 31 de Outubro
segulD�es tOplCOS de attestados ] nos, sendo bastante significativo de 1891. -Eu Manoel dos Sangarant.Hios, firmados por pessoas I o facto de já contar 71 anncs de
conhecídas, afim de qu.e todos

co:! idade e estar na occasião ataca. lOS Lo-tada, escrivão rio JUIz
nhe�am que este medicamento e do de inftuen�a. commtsaano, (I subscrevi. -
o principa l para as tosses de qual-] João Coelho Queiro�, (Cidade HeT'ciLio (Pedro da,
quer.especie. Ido Rio Bonito, Rio de Janeiro.). LL lUZ.elam e convençam-se: __

�""_
« ... Soffrendo eu ba .mais de O Peitoral de Oambarà vende-

quatro anuos d� bronchite, tra-I se a �$500 o frasco, 13$000 112 DECLARAÇÕES

��n������a�om��or�f;o�t;e���rrr�� I dU�i,a uenTc�$���n�edu:i�'epositario À-Ü- -P-U-'--S--L -IC--0'''-''seu aben2oado.Peltor.al .le Ua rn-
i neste Estado o pharmaceUllCu· �

harà, e nao fOI preciso mais deli Elysell Guilherme da Silva. Nós abaixo assignados decls-
rveia duzia de frascos para me

. I d ir amos, que, ao Ia ',o de Oe-
resta.belecer radicalmente. ,.., -

I bSilvino Bibeir», (Director do
l ..em nJ.:U@J uJ(ua pu a" zem ro proxuno viadou. O em

vra t d I fcollegio Santa Cruz, na cidade da rante, reso vemos só azer pães
Serra Negra, em Minas-Ger aes.) Certifico quo soffrendo d'um , de 60 réis para cima; roscas

tosse nervosa. que todos os annos
e bolachas de todas as qualidame apparecia ao entrar o verão

ma nifestando-ss sempre á noite e des a 30 réis cada uma ,em vista
ao deitar-me, SQm me permittir Ia grande altn da farinha de
repousar um só instante, fOI am trigo.
improficuos todos os madicamen
tos d� que até então fizera USD,
no sentido de debel lar tão i m pHr
tinente sofl'rimento.
Aconselhad') pelos disctintos

pharmaeeutieos Srs . Buulino
Hora & Oliveira, a expcrimeut s r
O seu preparado-Xar'ope de An·
õico, Tolú e Guaco [Peitoral Ca- ---.----,--.----.--.-�

tbarinense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 horas, e

tendo apenas tomado ô eolberes
do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in
commo.ío, que até hoja.fel izmen
te, oao voltou.

No )nteresse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oúmm
do, faço esta declaraçãO, poi,:; as
tou ceI'to que, como eu, encou

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Hor� &
Oliveira.
DesLcl'l'o, 10 de Janeiro de

1891.-Couego Joaqt,im Eloy de
Medeiros.

rega-se de tI'abalhos de es-

cripta, mediante modica re No logar denominado
tribUlção. Armação da Piedarle: 130

Informa·se na casa com bI'aças de fl'ente e qui ...
mercial do SI'. FI'H ncisoo nhen tSH de fundus,. Quem
Oaetanil, pl'oxima á Inten- pretender comprar, diri-
rlencia Illunicipal. Jfi �:o á Rua Tiradentes

$)•••�,••••:.,a. n 24.

�,',: HliNRlQUE VALGA I V�"���C�E, ��:,�s �n'��::�I' ---B---t;'"RUT-FltR:... � ()bje(,;tu�; para Ver da� 3 hr'l'il6 .M I L
" BACHAREL EM DIREITO • da t;lrde elll dl<l[He, 0:1 i u, 13111 ., .,

� li MilrJilW Deus n. 39, i INHHESSâNTES MARIYWTAS
J. tem, provisoriamente, seu es-' _ que provocam boas gargalbadas,";:'criptorio de advocacia á rua. acham·se a venda em casa deII doCommercion.lO-sobrado. «4>

VENDE
SE uma casa Cl)m

� Poderá ser procurado, par.a � b' I Abt'et� & Tr'ompowsky,W todos 08 serviços de sua pró- ��
,l-SLrntl eUmmllt.I:S: lem

• fissão,das 10 horas da manhã" qn ulJ.1 COlll l;illque e puçO), Chapér) C thar;ncose- rua de

•
ás 4 da tarde.

., c:rm b')<l agu:J., na r !li! Briga J,Jã'l Pirita, n. 3

•••=�••••••� deilo B,tleflcoun (atl[,ga da

,"" .•. " •••_._"_.", .....�, •• ,, ••,,',�'_.""n.__'. �

TI, nqu0i r i�).
Infc)rmaçõ8:.i !lU e�crlptr:rll\

desta folb'I,

Vende-se I �
I

urna pequena casa mas com

bastante cornmcdos: tem

sala, dCUH quartos e varan

da, quintal, poço com boa
,

agua, -a rua do ,MolTO do
.

Antão, cá embaixo. Infor
mações no escriptorio dos
ta folba.

Tosses' Tosses!
CONSTIPAÇÕES� DEFLUXOS

Ourados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutíco

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra

a suppressão da voz, a sec

cura ria garganta, as dores
do peito, 0& eSC,HI'OS san

guineos e o enfraquecimen
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
too: SiCll108t;8 que provêm
das a ffecções pulmonares,
Cura ai-l C n s tipações em 24
horas, ao Ui' livre, sem res

gilftI'do nenhum.
O legi timo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil
va Pinto é de COI' preta, e

leva na. etiqueta de cada
frasoo o retrato do autor.

Cuidado com as falsifica
ÇÕêH II e ii .itações II

Peçam o Peitol'al de An
gico feit,) em Pelotas, se

querem UUJ Peitoral efficaz
nas molestias do peito, co
ILlO pl'ovaul os innumeros
attestado:-; tanto medicos
como particulares de cida
,iàos conhecidos.

Vende·se na phal'rnacia
u drogaria de seu auctor·
DorningoH da Silva Pinto.

DEPOSlTO GERAL
RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelo�a8
Aqui em casa da seus agentes

NICOLICH & C.a
PRAÇA 15 DE NOVBMBRO 5

1'iHJRl'?'®'l"MM,""

ANN'U,N'OIOS

t
1v.J:issa

A fsmilia do finadc Taurino
Capistrano Rodrigues convida
a seus parentes e amigos para
assistirem a missa do 30· dia
de seu fallecimen:o, que man
da rezar sabbado 21 do cor

rente, na Matriz desta cidade.

MARIA DAS DORES TOLENTlNA BRAGA

s['r�!;.'
Lru.enuna Braga, N'H

he: to Alexandre Braga,
Fehcia Perpetua Braga,

Mlqutl 0;1 Atan.1sla Braga, SoS;>,
Duarte Silva Braga convidam
aos seus parentes e pessoas de
sua amizade par a assisurem a

mrssn d» sellmo dia, Ljue man·

dam celebrar por alma de Slla

sempre chorada filha, irmã,
sobrlnh'l e cllohada Maria
das Dôres Tolentina
Braga, no dia 20 do COfreO

Le, à; 7 1/2 bl)las, [la Igreja de
N. S. do RnZeHlil, e desdi'; já
Sl'J coofess:1m gratos.

Aproveitam esta OCCI�lão

para agradeClJer a tedJs as pes
pe3S(la, que acoliq.J:lQuarilm o

cad:lVer à sua oll'mél morada.

I,

'*

JORNAL DO COM�IERCIO
No escriploflO do ,Torna,l,

compra·se os os. 211 e :ii 2
desta folha. E�tes numeros sã/)
do começ,1) desLe mez. Paga se

bem.

TRABA1HO� D[ ��CRIrTA
Pessoa habilitada eocar

O TABELLIÃO

CAMPOS JUNIOR

ATTEIÇID
V f\ndeQ�e um i;obrado lla

rna Traj'l[Jn, e Goze apolices do
Estviu de 400$000 a juros de
7 pur cento,

Illfnrmações nesta lypogra
, pbl:l.

tem seu escriptorio à rua Tira
deJ:ltea 11;
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EQpecifit'os prepnrndos pelo pha rrnn cen tico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA.])J"EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
, Hygiene ds Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

.... jaclasse no Brasii, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

.�
,-

,fI! "

l' ,\'1,
j�. -,-

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, bouhas, empigena, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

q,
exposto ao tempo, empregado em todas as idade s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a menor colíca,

Elixir carminativo de imberibiua=-Restabelece os dyspepticos, facíltat
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa

queca, ftatuIencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quínado=-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro
picos e berí-berícos, infiltrações do rosts e pés, combate efficazmente a cscro

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneftcos resul

sacos na cura das molestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptysos, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammacões do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chronicas», de
vidas as fêbrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim
pbatismo, escrophulas, rachitis;no e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar idos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

ondíções diffíceis.

B�apHARMACíA NICOLICH & Ca

PRECOS EXCEPCIUNAES!
.

GRANDE SUCC'ESSO '!
A BRAZILEIRA

recebeu direotameute de França e da Allemanha um

grandioso sortimento de objectos do mais fino gosto,
que estão sendo. vendidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES t

l\DlVIIREM!
Ricos espelhos grandes, para salão, quadros com

lindas paysagens, gaiolas, elegantes kalendnrios de vel

lado, finos galheteiros e licoreiros, interessantes balai
nhas pal'u costura, vistosas escarrudeiras, canetas de

pão, osso, vidro e metal, delicadas cantoneiras, livres

para copiar e ricas figuras de porcellana para salas.

.1
"

Vasos de todos os feitios para todos os preços

Grande quan tidade de agulhas para. erochet, botões
de todas as qualidades, cani vetes, talheres, talheres em

caixa de setim, estojos para vivgem, chromos, cartões
de visita e para participação de casamento, albuns para
retratos, pinee-nez e oculos de todas as côres, visporas
e dominós, alfinetes, dedaes , canutilho, pentes, linha,
escovae para dentes; unhas e fato, leques de papel e
de Bl'istol.

�
,

, I

GRAV!TAS, GRANDE SORTIMENTO
Lã para bOI'dar, sahllnes, pl'esuntos, atum, sardi

nhas, cópos, lustres, chá, tinta para e�crever, lampeões,
a,:lendoas, 1, açt\ avultada, brinquedos, machinas de C0S

tura, lamparinas, camisas para homens, I'elogios, gai
tas, perfumarias, fazendas, sabonete:il, meias para ho

mens, senhoras e crianças, tapetes, bengalaA, chicotes

para carrOs, talheres pfHa crianças e uma infinidade de

artigos impostüveis de menCi()nal'.

Vindos directamente da França e da Allemanha

A B_RAzILEIRA
R U A D E J O A O PI N T'O

Joao Bonfante Dema1'fa
2

&.
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Luvas de pellica branca para homens
Recommenda-se ao publico Luvas de pel de sued para homens

o Xarope de Angico Luvas de pellica branca para senhoras
Composto, approvado pela Luvas de pellica preta 'Para senhoras
Exma, Junta de Hygiene Pu- Luvas de pellica de cores para senhoras,
bhca, maravilhoso medicamen
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará p, Al
catrão de Noruega. E' cfficaz
para iodas as cnfe: midades do i

peito agudas 011 chronicas, como

sejam hrunchltes, caiharros , oe

fluxos, tosses rebeldes, asthma,
etc.

Este excellente medicamento

prepara se no Rio de Janeiro,
na Pharmacia Bragantina de
Mendes Bragança & C., e acha
se á venda nesta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000

Jornal do Oommorcto

:I:og()no o ,noi ..

Au t !!III jJ,tl'laip;l, i (h L'ig t

Junior paI Liclpa a seus [regue
zes e amigos, que d'ora em

diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem precisar d.nja-se ao mes

mo, ou á rua José Veig,\ o. S4,
ou ao -r. Fabio de Faria, á

Praça 15 de Novembro.

i�
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NA PONT_A!

DOENÇAS
ESTObGO.

PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Biamuth IS MagneBia)

Recommendadas contra ai DoenQu
do Estomago, Aoides, Arrotbs;
VomitaR, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diHloel.; r8llularizam ai

Funcções do Eatomago e dos Int ..a
tinos.

ExigirlJm o rotulo o sello omeial do Governo
francese e a firma J, FA YARO.

Adh. DETHAN, Ph'" em PARIS

CHEGOUt CHEGOU! CHEGOU!

Lindos ehepécs modernos
PARA SENHORAS .E MENINAS!

TOSSES

A SELLARIA
DO

BEIRÃO
acaba de receber um sorti

mento de sellas, seilíns, xe
réis, cabeçadaa e rédeas in

glezas, ma las' para viagem:
assim como tem-sempre um

grande sortimento de ba

htis, colxões e outros mui
tos artigos que só vendo.
Rua Tiradentes n. 1

João Firmino Beirão

,Ama de leite
Precisa-se de uma boa

ama de leite; para tratar

na pharmaci-a popular,
Praça 15 de Novembro, pur
bnixo do Hotel Brazll.

·Ven_de--se
no Hotel Bnzil unra e$pin·
gal'da inglBz,a T. R. Marli
mel' London,e uma cal'abi
na norte-americana ,M61'lia,
doze tiros.

SERVIÇO' DOMESTICO
senhora italiana

CO�IPLETO ,SORTUIENTO DE CHilPÉOS
PARA, MENINOS

Ch.a.péos para. h.o:n:a.e:n..s

BONETS DE DUAS PALLAS
iPARA HOMENS

��W��; �

offerece senR RerviçuR para

2
uma CllHa riu familia, In

formações á ma Joã@ Pinto
n. 16.

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS D'E PELLICA !

FRESQUINI�AS'
DA �ASA no PINHO, ,RU DO OUVIDOR

PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO
BR..A.ZJ:'L

A CASA DO COE,LHO
Sempre na ponttssíma das .ponttsaímae das

I pontinhas das pontas !If!!

Rua do Commercio
(Em frente a rAlfandegla)

o ARMAZEM DA REPUBLICA

acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e v:ariado sorti.
menta, como seja:

Magni6cos aparelhos para café e almoço, de louça; duos 'de

porcellaua, o que ha de fino neste genero e de mais moderno;
chícaras em duzias artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de. porcellana, VIdro, baccarat, mármore, de
todos tamanhos, preços e gostos; lindas escarradeiras de poreel
lana dourada; chícaras de norcellana fina para chocolate e caldo;
ditas cm caixas de velludo, objecto de luxo, proprlo para pre
sente (de Pão por Deus l ll); canequlnhas para caíé; cestinhas a

porta-cartões de Vidro dourado e de cõres diversas; jarros e ba
cias, copos de vidro e de crystal, taças e calu para ehampagne;
lamparinas de vidro; conservas italianas e frailcezas: doces em

calda, em vidros e em latas; vermoaLh italiano e fraucez; co-geae'
de Marie BrJSard e de dlverllas marcas; cn'3mpague; lindo sorti

mento de IICIHes francezes e lngl€7.es em garrafas -a phantasia,
corno não ba Igual nesta praça; vinho do porto em garrafas,
caixas e barril, ditos Bordeaax de t()d�s as marcas, Idlto figueira,
Italiano, bespsnbol e Alll�aote, dilO Moscatel em calx2s, garráfas,
5··, 10", e S··, dito Malaga, Lagnmas, ParafeLe,e outras moiLas

marca�; a�eile doce em latas e barriS; passas em caixa de 4-., 6·,
e 8°, dilas em caixas enfeitadas para quem tem b,)m gosto e co

bres; cervejas; mantelgá ern latas de 1 a 10 kilos; tobos belgas;
Petits-Pois, azellonas, chocolate de diversas marcas, e ou

tros mllltos geoeros lodos g:lr:lOlldos, que se ven'dem com pulico
lacro, porém

A' V;'I BTA

AftMAlEM DA nEPUBLI�A, N. 9
P'a'co· da Gama

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




